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SIMBOLOGIA QUALITATIVA
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SIMBOLOGIA QUANTITATIVA
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EQUIVALÊNCIA ENTRE SIMBOLOGIAS
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Processos de fabricação x rugosidade
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INDICAÇÃO EM PROJETO

símbolo básico remoção exigida remoção não permitida

valor único intervalo
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INDICAÇÃO BÁSICA EM PROJETO

Significado da simbologiaAplicação em desenho técnico
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SIMBOLOGIA

a - valor da rugosidade Ra, em m, ou classe de rugosidade N 1 a N 12;

b - método de fabricação, tratamento ou revestimento da superfície;

c - comprimento da amostra para avaliação da rugosidade, em mm;

d - direção predominante das estrias;

e - sobremetal para usinagem (m).
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DIREÇÃO DAS ESTRIAS - SIMBOLOGIA
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EXEMPLO DE APLICAÇÃO
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DIMENSIONAL
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DEFINIÇÕES

Afastamentos: desvios aceitáveis da dimensão nominal, para mais e para menos

Tolerância: variação entre as dimensões máxima e mínima de uma peça

(Eixo) (Furo)

Medida nominal: 20 mm

Afastamento superior: 0,28 mm

Afastamento inferior: 0,18 mm

Dimensão máxima: 20,28 mm

Dimensão mínima: 20,18 mm

Tolerância: 0,10 mm
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TIPOS DE AJUSTE

Furo
Dmax: 25,21
Dmin: 25,00

Eixo
Dmax eixo: 24,80
Dmin eixo: 24,59

Ajuste com Folga Ajuste com Interferência Ajuste Incerto

Furo
Dmax: 25,21
Dmin: 25,00

Eixo
Dmax eixo: 25,41
Dmin eixo: 25,28

Furo
Dmax: 30,25 (F)
Dmin: 30,00 (I)

Eixo
Dmax eixo: 30,18 (I/F)
Dmin eixo: 30,02 (I/F)
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As tolerâncias podem ser representadas por afastamentos ou pela 

norma ISO adotada pela ABNT. 

Por 

afastamento

Pela norma 

ISO
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Qualidade de trabalho: precisão da peça ou tamanho do intervalo

SISTEMA DE TOLERÂNCIA E AJUSTES (ABNT/ISO)

Campo de tolerância: valores entre as dimensões máxima e mínima ou posição do intervalo

(letras a/A a zc/ZC)

(Eixo) (Furo)

Classe de 

qualidade

Utilização

01 a 4 Instrumentos de verificação (calibres, padrões, etc.)

5 e 6 Construção mecânica de grande precisão

7 e 8 Construção mecânica cuidadosa

9 a 11 Construção mecânica corrente

12 a 18 Construção mecânica grosseira (laminação, estampagem, 

fundição, forjamento)
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PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E QUALIDADE DE TRABALHO

Pano
+

Água
+

Micropartículas Abrasivas

Broca

=>
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PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E QUALIDADE DE TRABALHO
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POSIÇÃO DOS CAMPOS DE TOLERÂNCIA
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AJUSTES NORMALIZADOS (SISTEMA FURO-BASE H7)
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RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS
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RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS
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EXEMPLO

ENGRENAGEMPONTA DE EIXO

QUAL É O AJUSTE?
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TOLERÂNCIAS 
GEOMÉTRICAS
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Tolerância Dimensional: não garante a obtenção da geometria correta da peça

Tolerância Geométrica: variação aceitável das formas e posições dos elementos da peça
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EXEMPLOS E SIMBOLOGIAS

Planeza
Cilindricidade

Circularidade Concentricidade
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Batimento

Perpendicularismo

Localização

Paralelismo

EXEMPLOS E SIMBOLOGIAS
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QUADRO GERAL
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QUADRO GERAL
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EXEMPLO

Roda de Atrito



Desenho Técnico Mecânico 

REPRESENTAÇÕES - características



Desenho Técnico Mecânico 

CARACTERÍSTICAS
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- Toca o contorno de um elemento ou o prolongamento do contorno (mas não

uma linha de cota), se a tolerância se aplicar à linha ou à própria superfície.

- Toca a linha de extensão, em prolongamento à linha de cota, quando a tolerância

for aplicada ao eixo ou ao plano médio do elemento cotado.

- Toca o eixo, quando a tolerância for aplicada ao eixo ou ao plano médio de

todos os elementos comuns a este eixo ou este plano médio.

INDICAÇÃO DO ELEMENTO TOLERADO
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INDICAÇÃO DO CAMPO DE TOLERÂNCIA
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Exercício 7.1

Exemplo:

a)  N8  =  3,2 µm

b) Responda as perguntas.

a)    Que classe de rugosidade a maioria das superfícies da peça 

deverá receber?

_______________________________________

b)    Que outras classes de rugosidade a peça deverá receber?

_______________________________________

c)    Que tratamento térmico a peça deverá receber?

_______________________________________

b) ______ , ______c) ______ , ______

a) Escreva nas linhas indicadas, a rugosidade das 

peças em sua grandeza máxima.

c) Analise o desenho 

e responda.

a)   Qual é o modo de fabricação de obter o 

acabamento N7?

_______________________________

b)   Qual é o tratamento indicado?

_______________________________

Fonte: Apostila Desenho Mecânico. Desenho com instrumentos. Convênio SENAI/São Paulo
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Exercício 7.2

Faça as vistas necessárias para a peça indicada. Cotar, aplicar tolerâncias e indicar estado de

superfície e acabamentos de acordo com as especificações a seguir:

a) Os 8 furos iguais tem qualidade 6 e as tolerâncias estão na posição J.

b) Os eixos tem qualidade 7 e as tolerâncias estão na posição g.

c) No furo central do elemento D será montado um eixo. Selecione uma classe de tolerância adequada

para o furo de modo a garantir um ajuste do tipo apertado a frio.

d) Planeza das superfícies do elemento B, com tolerância de 0,1mm.

e) Paralelismo das faces opostas do elemento B, com tolerância de 0,1mm.

f) Perpendicularidade das faces do elemento B com tolerância de 0,2mm.

g) Cilindricidade do furo central do elemento D com tolerância de 0,05mm.

h) Elemento A com tolerância de circularidade de 0.25mm.

i) Concentricidade de 0,02mm do furo central do elemento D em relação a ele mesmo.

j) Coaxilidade de 0,04mm do eixo do elemento D em relação ao elemento C.

k) Os elementos cilíndricos devem ter rugosidade máxima de 12,5 µm.

l) O elemento prismático deve ter rugosidade máxima de 6,3 µm e mínima de 1,6 µm.

m) Todos os furos devem ter rugosidade máxima de 0,4 µm.
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